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Durante os séculos XVII e XVIII, as porções central e norte da 
bacia do Prata eram o centro de grandes missões (reduções) 
localizadas na fronteira entre os impérios espanhol e português. 
Neste artigo apresento as primeiras evidências arqueológicas das 
periferias habitadas de dois sítios, confrontando-as com as 
considerações tradicionais acerca dos padrões de assentamento 
baseados em levantamentos arqueológicos, poços-testes e análises 
de solo.

Palavras-chave: Missões; Jesuítas; Arqueologia Histórica; Guarani; 
Padrões de Assentamento.

During the 17th and 18th centuries, the central and northern 
part of the Prata basin was the center of large scale missions 
(reduções) located in the frontier between the Spanish and 
Portuguese empires. In this paper I will present the first 
archaeological evidences of the inhabited peripheries of 2 sites 
that confront traditional views of settlement patterns based on 
survey, test pits and soil analysis.

Keywords: Missions; Jesuits; Historical Archaeology; Guarani; 
Settlement Patterns.

* Artigo traduzido, do espanhol para o português, por Jorge Eremites de Oliveira.
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AS MISSÕES JESUÍTICO-GUARANI NO
CONTEXTO DA COLONIZAÇÃO IBÉRICA

nhola nos primeiros anos da colonização da América. As missões
foram fundadas desde o sul do Chile e Argentina até a Califórnia, a
partir do século XVI até meados do século XVIII. Pode-se distinguir
duas áreas principais de distribuição das missões: as reduções das áre-
as centrais ou nucleares, na Mesoamérica e nos Andes, e as da perife-
ria. Estas últimas áreas estavam distribuídas, no caso da América do
Sul, ao longo de um arco que se estendia pelo oeste, seguindo os rios
Amazonas e Orinoco, depois em direção ao sul, nas bordas da região
andina, e finalmente pelo leste, das planícies bolivianas até a bacia do
rio da Prata. As missões da periferia foram estabelecidas entre grupos
agricultores da floresta tropical, como os Mojo e Chiquito, e ocuparam
uma posição geopolítica importante na zona fronteiriça entre os domí-
nios das coroas da Espanha e de Portugal: as reduções dos Guarani
foram uma parte importante deste grupo (ver Figura 1).

As reduções das terras baixas foram administradas por três or-
dens religiosas: os Carmelitas, no médio Amazonas; os Franciscanos,
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no alto e baixo Amazonas e parte do Paraguai; e os jesuítas, no médio
Orinoco, alto Amazonas, savanas bolivianas e na bacia do Prata. As
missões franciscanas do Paraguai foram as primeiras a ser fundadas
na década de 1580 (Necker, 1979).

A idéia de criar pequenos povoados onde os indígenas poderiam
ser evangelizados, ao invés de se adaptarem à vida colonial, já estava
presente na moderada obra do frei Bartolome de las Casas; em seu
Memorial de Remedios para las Índias (1516) expressa o conceito de
comunidades formadas por um pequeno grupo de caciques e sua gen-
te, os quais poderiam formar um povoado com uma igreja e um hospi-
tal, separados por não menos de 15 ou 20 léguas do povoado dos espa-
nhóis mais próximo (Dussel apud Hoornaert, 1982, p.13-14).

A Província Jesuítica do Paraguai foi fundada em 1607 e incluía
originalmente os atuais territórios da Argentina, Chile, Paraguai, Uru-
guai, sudeste da Bolívia e sul do Brasil, com seu centro administrativo
em Córdoba (Argentina). Quando foi estabelecida a província jesuítica,
como um fracionamento da Província do Peru, os grupos Guarani que
povoaram o futuro território das missões já haviam experimentado con-
tatos diretos e indiretos com os colonizadores espanhóis e portugueses
durante uns 70 anos. Os contatos diretos começaram com as primei-
ras expedições de Aleixo Garcia e Alvar Nuñez Cabeza de Vaca. Os
povoados espanhóis da Ciudad Real del Guayrá, Ontiveros1  – funda-
dos na década de 1550 sobre o caminho que ligava Assunção ao Atlân-
tico – e Villa Rica del Espíritu Santo (1570), as três no Guayrá, signifi-
caram uma pequena influência espanhola, embora permanente, e o
estabelecimento do sistema de encomendas na região platina. Os
Guarani que formaram as primeiras missões de Loreto del Pirapo e
San Ignacio de Ipaumbucu estiveram sujeitos aos encomendeiros de
Ciudad Real e Ontiveros (cf. Cartas Ânuas). A influência direta exercida

1 Os nomes de antigos povoados castelhanos e missões jesuíticas, assim como citações
de trechos de documentos históricos de origem hispânica (algumas com a grafia do
espanhol arcaico) e de trabalhos em língua inglesa, permaneceram com a grafia original
(N. do T.).
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pelos conquistadores sobre estas populações pode ser observada nas
migrações indígenas para áreas remotas, forçadas pela presença eu-
ropéia, e na introdução de enfermidades e elementos europeus.

A primeira missão jesuítica foi fundada em 1609 no sul do Paraguai
e, a partir deste momento, começou a ocupação de grandes áreas no
Guayrá, Tape, Paraná, Uruguai e Itatim, formando um leque de assenta-
mentos jesuíticos que se estendiam ao norte, leste e sudeste de Assunção.
Este primeiro período (1609-1630) testemunhou o assentamento de umas
30 missões. Os ataques dos bandeirantes marcaram o fim desta era de
expansão: a destruição dos povoados, a perda de milhares de habitantes,
um grande êxodo para o sul e oeste, em direção às áreas do Paraná e
Uruguai. Isto tudo representou uma grave crise e uma ameaça de fim
para a ocupação espanhola das florestas subtropicais destas regiões.

A partir de 1632, a atual província argentina de Misiones foi
transformada no centro geográfico da atividade jesuítica (Furlong, 1978).
No período que vai de 1632 a 1638, as missões do Guayrá e Tape
foram deslocadas para esta área e, na década de 1660, foi abandonado
o Itatim (área localizada ao longo do rio Paraguai, ao norte de Assun-
ção) e suas missões foram transferidas para áreas situadas a vários
quilômetros ao sul de sua localização original. Contudo, a população
indígena das missões começou a crescer lenta, mas continuamente,
até alcançar a cifra de 140.000 habitantes em 1732 (Maeder e Bolsi,
1980); nesta década houve várias epidemias severas e as missões nunca
voltaram a alcançar o referido nível demográfico.

Em 1687, várias das missões estabelecidas originalmente no Tape
foram transferidas na margem esquerda do rio Uruguai, onde atual-
mente é o Estado do Rio Grande do Sul (Brasil), ficando conhecidas a
partir deste momento como os Sete Povos Orientais. Logo após outros
pequenos deslocamentos, em princípios do século XVIII permanece-
ram estabelecidas trinta missões em sua localização definitiva: 15 onde
atualmente é a Argentina, 8 no Paraguai e 7 no Brasil.

Em 1768, os jesuítas foram expulsos dos territórios espanhóis e,
partir desta data, foram produzidas importantes mudanças nas mis-
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sões: uma lenta integração na sociedade crioula da região platina,
mestiçagem e um forte descenso demográfico devido a emigração.
Finalmente, em 1818 a maioria das missões foi incendiada e/ou aban-
donada em conseqüência das guerras de independência.

A POPULAÇÃO INDÍGENA
E AS MISSÕES JESUÍTICAS

O estabelecimento das reduções representa um importante mo-
vimento centrípeto da população em direção a certas localidades da
bacia platina setentrional e central. A população que formou o núcleo
das missões foi reduzida originalmente nas áreas do Guayrá, Tape,
Itatim, Paraná e Uruguai. De acordo com as Cartas Ânuas, os grupos
indígenas que foram incorporados nas províncias do Paraná e Itatim
eram lingüisticamente Guarani (M.C.A. I, p.169)2. Estes grupos com-
partilhavam a mesma organização sócio-econômica baseada na
horticultura do tipo roça, na caça e na pesca. As unidades aborígenes
preexistentes eram aldeias autônomas ou tekoa, formadas por várias
casas comunais, sendo que cada uma servia de habitação a uma linha-
gem (Susnik, 1979-1980). O tamanho das aldeias variava (uma ou mais
casas comunais) e cada uma tinha um ou mais caciques. Várias des-
sas aldeias foram aglutinadas para formar uma missão, incorporando
um certo número de caciques e seus vassalos. Ainda que a maioria da
população das missões era Guarani, outros grupos aborígenes das fron-
teiras setentrional e meridional foram incorporados ao sistema
missioneiro. À medida em que os jesuítas avançaram para o leste e
para o sul, fora da região da floresta tropical e em direção ao planalto
brasileiro e às planícies da bacia central e meridional do rio Uruguai,
encontraram diversos grupos aborígenes não-Guarani, como os
Gualacho, Guayaqui (Axé), Yaro, Minuano e Charrua. Existem alguns
casos isolados nos quais toda a população era não-Guarani; este é o

2 Manuscritos da Coleção de Angelis, v.I (Jesuítas e Bandeirantes no Guayrá [1549-
1640])...
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caso da população de Concepción, no Guayrá, que estava formada por
Gualacho (M.C.A. I, p.346-349).

AS REDUÇÕES DE SANTA ANA
E NUESTRA SEÑORA DE LORETO

A missão de Nuestra Señora de Loreto foi a segunda estabelecida
na área Guarani e a primeira na província nortista do Guayrá, em 1610.

“En aquel punto [rio Pirapo] fundaron una población [...] sin que se
opusieran en nada doscientos indígenas que por allí moraban, [...] los
misioneros fueron por las margenes de los ríos Tibaxiva, Pirapo y
Paranapane, en las que se contaban 23 pueblos de índios; el más lejano
distaba 80 leguas de Loreto ...” (Del Techo, v.2, p.141-142).
De acordo com as primeiras Cartas Ânuas, Loreto e San Ignacio

de Ipaumbucu parecem haver sido, durante o período de expansão, as
missões mais importantes do Guayrá e provavelmente de todo o
Paraguai:

“... tiene cada vna [Loreto e San Ignacio] ochocientos yndios de tassa
que seran en ambas casi 8 mil almas [...] han hecho los padres estancia
de vaca, ovejas, capras y plantado vinas y canas dulces ...” (Carta
Ânua de 1618-1619 in DHA, v.20, p.204).
As missões de Loreto e San Ignacio estavam formadas por dois

povoados cada uma, localizados em ambos os lados do rio
Paranapanema: Nuesta Señora de Loreto e o povoado de Roquillo;
San Ignacio e Tamarca. Duas Cartas Ânuas, uma de 1612 e outra de
1614 (M.C.A. I, p.149 e p.152), indicam que cada par de povoados
formava uma unidade. Em 1615, os quatro povoados foram unidos em
dois, os mais permanentes de Loreto e San Ignacio (DHA 2, p.46).
Durante as duas primeiras décadas, Loreto conseguiu congregar uma
grande população que oscilou entre cinco e seis mil indígenas; esta
missão foi obrigada a abandonar a área em 1613, devido às incursões
dos bandeirantes, e o fez junto aos sobreviventes de outras missões do
Guayrá. Este enorme grupo humano foi deslocado para uns 600 km ao
sudoeste, ao longo dos rios Paranapanema e Paraná, até a bacia do
pequeno rio Yebebiry (Del Techo 4, p.150). Entre 1632, momento em
que sobreviviam uns 2.000 habitantes ou menos, e 1686, ano em que
Fronteiras - Rev. História UFMS, Campo Grande, MS, 2(4): 251-274, jul./dez., 1998
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foi transferida para seu lugar definitivo, Loreto foi deslocado em duas
oportunidades, mas dentro de uma área reduzida da bacia do Yabebiry.

A missão de Santa Ana foi fundada em 1633 na província do
Tape, próximo ao rio Igay ou Jacuí. Pela sua localização, foi o assenta-
mento jesuítico mais oriental, estando localizado em uma posição es-
tratégica no sistema de vias que comunicava Assunção e outras popu-
lações espanholas da bacia do Prata com o Atlântico.

“Entre las reducciones de la Sierra del Tape era una de las más
florecientes la de Santa Ana. Estaba situada en una apacible y fertil
llanura, y contaba con unas mil trescientas famílias” (Carta Ânua de
1635-37, in DHA, v.20, p.612).
“Lo que si consta és que en Santa Ana fueron reducidos siete mil
setecientos índios” (Del Techo, 1673, v.4, p.276).
Em 1638, os ataques dos bandeirantes forçaram o deslocamen-

to de Santa Ana que, por sua vez, foi transferida para uns 400 km a
oeste, em uma área ao sul da redução de Loreto, chamada Peyure.
Em 1660, o povoado foi novamente deslocado a uns 2,5 km, desta vez
para sua localização definitiva.

INVESTIGAÇÃO ETNOISTÓRICA
Minha investigação começou com uma revisão da informação

histórica sobre o planejamento urbano utilizado pelos jesuítas na área.
Existe um modelo histórico-arquitetônico de desenvolvimento urbano
tradicional explicitado por investigadores interessados nas vantagens
arquitetônicas e artísticas das construções monumentais. Estes pes-
quisadores basearam sua investigação em fontes escritas do período
jesuítico tardio e pós-jesuítico, especialmente nas obras dos padres
Cardiel, Lozano, Muriel e Sepp; também basearam-se em mapas da
segunda metade do século dezoito em diante e no levantamento, em
superfície, de evidências arquitetônicas. Este modelo histórico-
arquitetônico considera o urbanismo jesuítico do século XVIII tal como
o apresentam as referidas fontes: o que pode ser considerado como a
área “central” dos povoados é o projetado para o passado (século XVII).
A documentação tradicional utilizada inclui as primeiras orientações
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para o estabelecimento de uma redução, como é o caso da produzida
pelo padre Diego de Torres (1609):

“... el pueblo se trace al modo de los del Peru, o como más gustaren los
índios [...] con sus calles, dando una cuadra a cada 4 índios, un solar a
cada uno y que cada casa tenga su hortezuela [...] y la Iglesia y casa de
Vuestras Reverencias en la Plaza y dando a la iglesia y casa el sitio
necesario para cementerio y la casa pegada a la Iglesia ...” (Torres,
1609).
E a obra de José Cardiel de 1753:
“Todos los pueblos estan bien formados com calles a cordel. Las casas
de los Índios son en algunos pueblos de piedras cuadradas, pero sin
cal, que no se ha hallado en todo este territorio; otras de piedra hasta
una vara de alto y lo demás de adobe; otras de palos y barro, todas
cubiertas de teja. Y todas tienen soportales o corredores, unas con
pilares de piedra, otras de madera; [...] La casa de cada família no és
más que un aposento o cuarto de 7 varas en cuadrado, sin altos ...”
(Cardiel, 1990 [1753], p.282-284).
Os poucos mapas do século XVIII são de San Juan Bautista

(anônimo de meados do século), Candelaria (Peramas, 1767 e Azara,
1790) e Concepción (Azara, 1790). Do começo do século passado são
os mapas de San Borja (1816) e San Carlos (1818). Em todos estes
mapas observa-se uma praça central rodeada por três lados com vári-
as fileiras paralelas de casas que tinham alicerces de pedra e muros de
adobe (em poucas missões os muros eram de pedra). Nas casas eram
agrupadas as diferentes unidades sócio-políticas.

“[...] Cada Cacicazgo havita en los Pueblos en vnos Galpones o filas de
casas de igual medida y proporción, cubiertos de texa, con corredores
por todos los costados que sirven de tránsito: Esttos Galpones sepa-
rados con igual disttancia componen las calles, y forma la Plaza, cada
Galpón se divide en pequenos aposentos, cada vno delos quales ocu-
pa vna família delas perttenecientes a aquel Cacicazgo, y según lo
numeroso de el, así ttiene más o menos Galpones” (Gonzalez, 1940-
1941, p.159-187).
No quarto lado da praça era levantada a igreja, o cemitério, a

residência dos jesuítas e as oficinas (em alguns casos raros a horta).
Apesar do descobrimento de planos das missões do século XVII

e da não realização de investigações arqueológicas intensivas em as-
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sentamentos desse período, pode-se recorrer à documentação históri-
ca referente às Cartas Ânuas; nelas há informações sobre o progresso
dos sacerdotes na evangelização dos indígenas. Algumas Cartas Ânuas
foram traduzidas e publicadas seguindo sua ordem cronológica. Neste
sentido, cabe esclarecer que minha análise tem objetivos fundamental-
mente arqueológicos e está dirigida com exclusividade àqueles assen-
tamentos que se encontram no atual território argentino. Dos trinta
povos existentes em 1768, momento da expulsão dos jesuítas, onze se
encontram na província de Misiones e quatro na de Corrientes. Os
restos materiais das missões constituem um campo extenso, riquíssimo,
quase intocado, para a investigação arqueológica. Ademais das quinze
reduções conhecidas, permanecem por identificar e relevar os assen-
tamentos anteriores às mesmas (já que a maioria se deslocou várias
vezes antes de sua localização definitiva), assim como uma extensa
gama de assentamentos menores, como pisos de moradias, capelas
etc., distribuídos sobre todo o sul de Misiones e norte de Corrientes.

Poucas escavações, ainda que de reduzido tamanho, têm explo-
rado o subsolo das missões nesses últimos anos (ver Giesso, 1989 e
Poujade, 1989). Todavia, são abundantes os estudos históricos e
arquitetônicos (ver Bibliografia), os quais vêm sendo desenvolvidos
desde o século passado, particularmente em Misiones, raiz da
recolonização do território em fins do século passado.

De acordo com os planos que foram publicados no século XVIII
e princípios do XIX (o mais antigo data de meados do século XVIII e
corresponde a San Juan Bautista, segundo Furlong [1978]), as missões
estavam formadas por edificações que seguiam um plano que se repetia
com variantes menores: uma praça central estava rodeada em uma de
suas fachadas pelos edifícios principais (igreja, residência dos sacerdo-
tes, oficinas e cemitério); a horta geralmente estava localizada atrás das
oficinas ou da residência. Sobre as outras três fachadas da praça esta-
vam distribuídas, em forma regular, as habitações dos indígenas: moradi-
as uniabitacionais encostadas, formando fileiras de 6 a 8 casas, distribu-
ídas usualmente em forma paralela aos lados da praça e com várias
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fileiras por lado. Os restos destas moradias podem ser identificados atu-
almente porque a base dos muros estava feita de pedra angulosa. Em
poucas reduções, como em San Ignacio e Trinidad, somente depois de
1710 todo o muro era de pedra em lugar do de adobe.

Este esquema urbano, que alcança grande difusão nos folhetos
turísticos, era apresentado como um modelo acabado, ainda que de
origem imprecisa (a Utopia de Tomas Moro e a Cidade do Sol de
Campanella foram consideradas entre as possíveis fontes de inspira-
ção). Por isto, este esquema tem sido discutido por diferentes autores
(historiadores e arquitetos) que projetaram este esquema urbano como
um feito para o passado, ou seja, para as primeiras fundações do sécu-
lo XVII. Esses investigadores enfatizaram a documentação das últi-
mas décadas das missões, devido, em parte, à acessibilidade do mate-
rial e a riqueza do mesmo se comparado com o do século anterior.
Uma leitura detalhada das primeiras Cartas Ânuas somente oferece
informações generalizadas sobre o equipamento edilício das missões.
A partir delas e das investigações arqueológicas realizadas no sul do
Brasil é que se torna possível começar a rever o desenvolvimento do
urbanismo Jesuítico-Guarani. Isto porque foram poucas as missões das
primeiras décadas do século XVII que se instalaram em território ar-
gentino e nenhuma delas foi investigada até o momento.

O trabalho de campo nas duas missões jesuíticas de Santa Ana
e Loreto, em 1987 e 1988, foi realizado com o objetivo de pôr à prova
a hipótese da existência de áreas densamente habitadas na periferia
de ambos assentamentos. Esta investigação foi possível graças a um
subsídio do C.O.N.I.C.E.T. (Consejo Nacional de Investigaciones Ci-
entíficas y Tecnicas – Argentina). Contou-se também com a autoriza-
ção da Comisión Nacional de Museos, Monumentos y Lugares
Historicos e com o apoio local dos municípios de Santa Ana e Loreto.

DEMOGRAFIA
De acordo com as estimativas demográficas realizadas por

Maeder e Bolsi (1980), a família Guarani missioneira estava formada
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por uma média de 4,5 a 5 pessoas: os pais e dois ou três filhos. Isto
implica que cada moradia unifamiliar era habitada por esse mesmo
número de indivíduos. Projetando esta unidade demográfica sobre os
dados censuais, que desde 1690 em diante podem ser considerados
bastante precisos, vê-se que várias reduções deveriam haver tido uma
quantidade de moradias muito maior (até 3 vezes) do que podia haver
albergado uma redução de acordo com os mapas existentes. Minha
conclusão é que em muitas reduções deveria ter existido um significa-
tivo setor povoado, localizado no que chamarei de “periferia”. Então, a
área “central” estaria formada por fileiras de casas de forma retangu-
lar e com fundamentos de pedras. Os setores “periféricos” haviam
albergado habitações de materiais perecíveis, tal como verifiquei em
minha investigação de campo, ainda que não seja possível precisar a
forma ou a distribuição das habitações no conjunto.

SANTA ANA
Sobre a estratigrafia, em todos os casos encontrei os materiais

em um solo avermelhado-castanho escuro, às vezes contendo partícu-
las de carvão, de uns 30 a 40 cm de profundidade, que forma o primei-
ro nível abaixo de uns poucos centímetros de folhas e outro material
orgânico superficial. Abaixo do nível arqueológico encontra-se um ní-
vel laterítico vermelho estéril.

Sobre as áreas leste e sul cabe mencionar os seguintes:
a) Oficinas: na parte sul das habitações e a leste das oficinas

foram realizadas 10 sondagens aleatórias em uma superfície de uns
dois hectares. Recuperou-se abundante material cerâmico, ósseo e
lítico em todas as amostras, mas devido ao elevado volume, o mate-
rial foi deixado in situ. A estratigrafia é similar à que foi descrita
anteriormente. Tomou-se uma amostra para análise de solos. Esta
foi a área com maior densidade de restos arqueológicos na periferia
de Santa Ana.

b) Horta: foram feitas 24 sondagens na área que circunda a
horta por seus lados leste, sul e oeste. O total de artefatos encontrado
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foi muito escasso (somente 50 fragmentos de cerâmica e 8 de osso)
(ver Figura 2).

LORETO
A área central de Loreto está bem conservada. Os lotes ali

existentes são propriedades de una prisão provincial e a colônia que se
estabeleceu nos arredores, na segunda metade do século XIX, sempre
teve uma população escassa. O núcleo da antiga missão atualmente
está protegido por um alambrado de 500 x 500 m que segue a distribui-
ção do quadriculamento da colônia. A câmara municipal está localiza-
da defronte à entrada das ruínas e na esquina sudeste encontrava-se
em construção uma escola (1987-1988). O município efetua periodica-
mente a limpeza da área da igreja, residência, oficinas, segunda horta e
praça, destinando alguns presidiários para esta tarefa. Das moradias
dos índios, somente caíram aquelas que margeiam a praça. O setor
norte da praça e parte das primeiras fileiras de moradias estão ocupa-
das pelo atual cemitério da colônia (ver Figura 2).

Para todas as sondagens realizadas em Loreto, utilizou-se um
trado manual de 20 cm de diâmetro. Prospectou-se em grande parte
da periferia do núcleo urbano e tomaram-se 72 amostras, das quais 11
foram enviadas para análise de solo. Algumas amostras foram coletadas
de acordo com intervalos de 20 m; outras foram tomadas aleatoria-
mente. Também foram localizadas 10 sondagens na área noroeste, 26
na área nordeste, 17 na sudoeste e 19 na sudeste. Assim, tiveram-se
representados os 3 setores da periferia.

INFORMAÇÃO HISTÓRICA SOBRE
CASAS NA PERIFERIA

A existência de áreas com moradias na periferia dos povoados
jesuíticos do século XVIII pode ser constatada através de alguns do-
cumentos históricos. Sem embargo, esta classe de informações é mui-
to limitada; alguma evidência indireta provem das referências sobre
atividades edilícias nos Memoriais do século XVIII; uma referência
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direta a este problema encontra-se em uma citação do bispo de
Asunción, de 1761. Durante a guerra guaranítica (1754-1756) contra
as coroas espanhola e portuguesa, uma grande parte da população dos
Sete Povos Orientais foi relocalizada nas missões da margem direita
do rio Uruguai. Em 1757, 20.350 índios dos povos orientais estavam
localizados em 20 missões dos atuais territórios argentino e paraguaio.
Em 1761, o Tratado de Madrid foi anulado e, terminada a guerra
guaranítica, as missões foram repovoadas. Nesse mesmo ano, o bispo
de Assunção, Manuel Antonio de la Torre, visitou as quinze missões de
sua jurisdição (Garavaglia, Mercado Interno, p.226). Em seu informe
consigna o seguinte:

“En los más de estos pueblos, Señor, reconoci mucho número de índi-
os agregados de aquellos siete que estavam para entregarse a la
Majestad Fidelísima; pasando en alguns el número de trescientas famí-
lias, abrigados en sus ranchos de paja, que formaban como arrabales
de los pueblos...” (Hernandez, 1903, v.2, p.716).
Nesse período, Loreto tinha 4.199 habitantes próprios e 651 ín-

dios de três dos povos orientais, isto é, ao redor de 140 a 150 famílias
em seus arrabaldes desde 1757 até 1764 (Maeder e Bolsi, 1980, p.24-
25). Ademais deste documento, pode-se extrair evidências indiretas,
para minha hipótese dos refazimentos e novas construções menciona-
das, nos memoriais. Estes documentos foram escritos pelos padres
provinciais logo após suas visitas periódicas às missões. Para Santa
Ana tem-se uma série de referências que vão desde 1714 a 1756,
quais sejam:

- Em 1714, o memorial do padre Luís de la Roca: “encargo se
ponga todo empeño en proseguir las casas de los índios como se
ha empezado con cimientos de piedra y también de piedra una
vara3, o tres cuartas fuera de ellos” (Maggi, 1984).

- Em 1722, o memorial do padre José de Aguirre: “también se
proseguirá en hacer más casas para los índios”.

3 O termo vara corresponde a uma antiga unidade de medida de comprimento, equiva-
lente a cinco palmos, ou seja, 1,10 m (N. do T.).
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- Em 1727, o memorial do padre Atria: “... prosigase en
la fábrica de las casas para la gente del Pueblo, pues va
buena”.

- Em 1731, o memorial do padre Herran: “... el reparo de
algunas casas del pueblo, que tienen maltratados los teja-
dos”.

- Em 1747, adição ao memorial do padre Bernardo Nusdorffer:
“... porque se va cada día aumentando el Pueblo, no bastantes
las casas, por los inconvenientes que hay que la gente viva en los
corredores” (Furlong, 1971, p.144).

- Em 1749, o memorial do padre Querini: “...Prosigase en hacer
nuevas casas para los índios, con eso viviran con algún deshaogo,
y se evitaran los inconvenientes, que suele haber, cuando viven
amontonados en sus casas”.

- Em 1756, o memorial: “... pongase luego mano en el re-
paro de las casas del pueblo, pues a la omisión de esto se sigue
en breve la destrucción de casas que pudieran durar muchos
anos”.

Nestes sete memorais é possível observar dois tipos de ativi-
dades que se referem a trabalhos na área de habitações. Em 1714,
1722 e 1727 a atividade edilícia é de interesse central; isto coincide
com a expansão demográfica em Santa Ana e nas missões em geral
durante o período 1690 a 1730. A década de 1730 a 1740 é açoitada
por epidemias e um marcado descenso na população. Por isto, em
1731 a ênfase está colocada em manter as habitações existentes. Na
década de 1740 a população começou a aumentar e isto se observa
nos memorais de Nusdorffer e Querini (1747 e 1749). No período de
1750-1760 ocorreram novas epidemias e se voltou à reconstrução
das habitações existentes.

Para outros povoados, os memorais de La Roca (1714) e
Nusdorffer (1747) são típicos de períodos de crescimento. La Roca
insiste na construção de habitações melhores: “... en La Cruz, por
ejemplo, recomienda que todas las casas nuevas que se construyan
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para los índios sean de piedra” (P. Masten Dunne, 1945, p.102).
“En San Miguel el Provincial ordena que todas as casas de los
índios sean reconstruídas con piedra, porque todas amenazan
derrumbarse, y que el resto de los muros sea hecho de buenos
adobes y no de tapia francesa, que no dura”.

As ordens mais significativas de Nusdorffer são para:
- Yapeyu: “La necesidad de hacer casas en el Pueblo es tal,

y tan repetidos los ordenes de los pasados Memoriales en este
Pueblo ...” (Furlong, 1971, p.140).

- Loreto: “Las casas del Pueblo no son bastantes ...” (Furlong,
1971, p.144).

- Itapua: “... la mayor parte se empleara en hazer las casas
de los índios” (Furlong, 1971, p.146).

A evidencia de construções na periferia de algumas missões foi
observada em 1901 pelo agrimensor Juan Queirel. Após fazer o le-
vantamento das ruínas de San Ignacio, comenta:

“No se puede juzgar de la total extensión del pueblo por lo que ocupan
las ruínas existentes, pois estas son las de una parte de él, el de las
casas mejores, que eran de piedra, habiendo desaparecido completa-
mente o siendo muy dificil encontrar las ruínas de las otras casas, de
material más deleznable (ranchos de adobe, cuyos vestígios son
montones de tierra, y uno que otro puntal clavado) casas que
indudablemente se extendian alrededor de lo que llamaré el núcleo del
pueblo, formado por las dichas casas de piedra”.
Estes escritos contemporâneos e posteriores sugerem a exis-

tência de periferias em várias missões durante o século XVIII.

ANÁLISE DE SOLO
O objetivo desta análise foi determinar a ocupação habitacional

da periferia dos povoados, por meio de uma substancial modificação
de certos atributos químicos, tais como: matéria orgânica, cálcio, ph e
fósforo (especialmente os desses últimos) e comparar estes dados com
os de outros sítios arqueológicos das terras baixas tropicais e subtropicais
da América do Sul, nos quais se determinaram modificações químicas
do solo de caráter antrópico.
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Foram tomadas 14 amostras para análise de solo: 11 de Loreto
(uma das sondagens 2, 8, 28, 35, 40, 44 e 52; duas das sondagens 56,
70 e 75) e 3 de Santa Ana (uma das sondagens 1 e 7 e outra de uma
sondagem a leste das oficinas). Todas as amostras foram processadas
no Laboratório de Análisis de Suelo da Província de Misiones, em Po-
sadas.

Solicitou-se informação ao laboratório sobre o conteúdo ou
características da matéria orgânica e carbono, acidez, troca de
cátions (para Ca, Mg, Na e K) e fósforo. Os resultados foram sig-
nificativos:

1) A matéria orgânica varia de 1,27 a 7,05%, com uma média de
2,56% (com 8 entre 1 e 2%; 2 de 2 a 3%; 4 de 3 a 4%; e um 7%). As
frações de carbono foram calculadas multiplicando as de matéria or-
gânica por 0,58. A média é de 1,48% (nos sítios pré-hispânicos do
Amazonas é de 1,7%).

2) O Ph varia entre 4,62 e 6,91, com uma média de 6,43. Exis-
tem somente duas amostras com valores inferiores a 6. Estes dados
são significativos para a área, já que o ph normal dos solos de Misiones
e das selvas subtropicais de terras baixas é muito baixo, ou seja,
ácido, variando entre 4 e 5 (Eidt, 1971, p.29). As aldeias agrícolas
Guarani pré-hispânicas em solos lateríticos têm ph que varia entre 5
e 6, de acordo com dados da bacia do rio Paranapanema, São Paulo,
Brasil. Em Misiones, sítios de caçadores-coletores têm ph entre 4 e
5, conforme dados da bacia do Uruguai (Giesso, 1986 e 1988). Na
Amazônia, tanto no Brasil como na Colômbia, as aldeias agrícolas
têm ph médio de 5,4 (Smith, 1980; Eden, Bray, Herrera e McEwan,
1984).

3) O cálcio varia entre 2,53 e 21,58mg/100gr, com média de 10,29;
duas amostras têm menos de 5,4 entre 5 e 10; quatro entre 10 e 15; duas
entre 15 e 20; e uma tem entre 20 e 25 (as três últimas amostras
correspondem a Santa Ana). Na Amazônia, os sítios têm uma média de
4,7mg/100gr. Com respeito à significação cultural do conteúdo de cálcio,
Smith (1980) comenta:
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“Calcium levels in sampled anthropogenic epipedons are also generally
high, averiging 4.7mg/100gr of soil. Sombroek also found unusual high
levels of calcium in five terra preta soils sampled, ranging up to 25 mg/
100 g of soil. Animal and human bones would account for some of the
concentration of the element at black earth sites. Because calcium levels
are generally high, base saturation is usually moderate to high,
averaging 47.2% (p. 561)” (Smith, 1980, p.).
Em minhas amostras, a saturação de bases em média é muito

alta: 82,55%.
4) O fósforo registra uma média de 54,79mg/100g da amostra.

As cifras variam desde menos de 4 a 150,5mg/100g (um menos de 5,
dois entre 5 e 10, dois entre 10 e 20, dois entre 20 e 40, dois entre 40 e
60 [um deles de Santa Ana], dois entre 60 e 80 [ambos de Santa Ana],
um entre 120 e 140 e dois entre 140 e 150, 5). Esta situação é similar
no Amazonas:

“Whereas in oxisols and utisols, which account for the majority of
Amazonian soils, the available phosphorus content is usually under
5mg/100 g, in the sampled Indian black earths it averages 40.1mg/100g,
and in one case reached 315mg/100g. [...] In an analysis of Indian black
earth from five sites, Sombroek found phosphorus levels ranging from
6.9 to 99mg/100g, [...] Ash from fires, bones from fish and game animals,
feces, urine, and turtle shells account for the relatively high levels of
phosphorus in black earth” (Smith, 1980, p.561).
Nos solos da área, o fósforo sempre é encontrado em quantida-

des menores a que 4mg/100g, o mesmo ocorre em sítios pré-hispânicos
de caçadores-coletores (Giesso, 1986 e 1988) e ainda em sítios a céu
aberto de Guarani pré-hispânicos em Misiones (Giesso, 1986 e 1988) e
no sul do Brasil (Pallestrini, 1968). Para uma gruta com três ocupações
(uma do período tardio e duas pré-cerâmicas) na província de Misiones,
os dados variam entre 4 e 5 mg/100g (Giesso, 1986 e 1988).

CONCLUSÕES
Minha pesquisa demostrou que algumas missões tinham bairros

de moradias perecedouras, localizados fora das fileiras de habitações
de alicerces de pedra indicados pelos planos históricos, tanto pelo acha-
do de artefatos (cerâmica principalmente), assim como pela análise de
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solos de características antropogênicas. O papel da arqueologia histó-
rica é de apresentar evidências que podem ser contrastantes com a
documentação histórica e estimular, assim, uma interpretação
enriquecida das culturas do passado.
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Figura 1 - Localização das Missões na América do Sul
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Figura 2 - Planta-baixa das Missões de Santa Ana e Loreto (Argentina)
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